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ELO E BATIHAO 
Tejo ota Ulo “jo Do vlw vtw Cro to alo GIO vo 

COBRANÇA 
Avisamos es nossos prezados 

assinantes e ontunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos os, 
recibos das ass'naturas referentes 
ao 32º semestre, jú vescido e a 
Veurcer se. 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os recibos, pois 
evitar nos-ão trabilhos e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
dos mesmos assinantes, 

a» 

OS HOMENS E O GOVÊRNO 

A 5 de Julho de 1932, no tomar 
«posse do cargo de Presidente do 
Conselho, Sulazar pôde definir 
em meia dúzia de. palavras um 
Havo conceito de administração. |- 
“Os homens são outros, o Ga: 
vêrno é m mestiou, Há 13 anos 
jt êsse pensamento siguificava a 
vitória dos princípios da Revo- 
lução Nacional. 

Aq contrário do que se fazia 
antes «do/28 de Maio, época em 
que a demissão e formação de 
Gabinetes era um pêndulo cons 
tante da vida portuguesa, em 1932 
salazue tinha já ja convicção de 
que a continuidade governativa 
era a melhor garantia do prosse- 
guimento do programa traçado. 
Doesiparecera de vez a euforia do 
Hovo, a tradição de destruir, em 
que cada Gavêrno se empenhava 
pura como seu antecessor afim-e 
agradar à clientela dos partidos. 

Com Salazar na Presidência do 
Conselho; a circunstância, de us 
homens do Govêrmo serem de vez 
em quando justamente substitui- 
dus não representiva interrupção 
di abra empreendida nem sujei- 
ção a programas ou iaterêsses 

   

  

  

  

  

Assinantes docas 

QUE ANUIRAM AO NOSSO APÉLO 
  

  

Entre as muitas que mais nos 
tem chegado, recebemos do nosso 
assinante sr. José dos Santos Gomes, 
residente em' Coimbra, a amévet! cur- 
ta, que à seguir publicamos e que é a 
melhor. demonstração do modo como 
foi compreendido 9 nosso apêlo. Para 
o sr. José dos Santos Gomes, as 
nossas saidações e agradecimentos, 

Ex.” Sr Director do «Ecos de 
Caciar,— Não o conhecendo pessoal- 
mente, venho, por duas razões, escre- 
verlhe: À primeira é enviar a impor- 
tância da minha assinatura do «Ecos 
de Cactan; a segunda é apoiar incon- 
dicionalmente a medida: tomada por 
V. Ex*, que aumentado o preço da 
assinatira apenas um escudo, conti- 
núa con; o mesmo formato do jornal. 
Sou filho dessa região e, como todos 
os bons; filhos, gosto de ter sempre 

junto de mim, qualquer coisa que me 
lembre êsses lugares onde passei a 
minha infância e aonile tantas recor- 
dações e laços me prendem. Nada 

melhor para isso que os jornais da Te- 
grão. E só quem está longe pode ava- 
liar a alegria e impaciência com que 
lhes pegamos para sabermos novas lá 
da terra. Sou assinante do «Ecos» há 
bastantes anos. Sou também assinante 
de outrós jornais dessa nossa região. 

Mas há já muito tempo que vejo 
com pesar e aborrecimento, chegarem 
êstes com o formato reduzido, fóra 
da data, e sem assuntos que interes- 
sem à região e a nós, 

Só o «ficos» nos entra a porta, 
impreterivelmente, todos os sábados, 
como seu formato constante e dentro 
do seu papel de: jornal regionalista, 
que tem, seguido sempre, e de que 
muitos se tê afastado. E por isso, 
que venho apoiar a medida tomada 
pela adminisiração. do jornal que V. 
Ex.* dirige. Creio também que todos 
concoidam comigo. O que será mm 
aumento de um escudo, quando as 
matérias: primas aumentaram tanto? 
Muito me admirava o «Ecos de Cacias, 
ainda não ter feito o que fez agora. 

Portanto, de acôrdo na subida da 
assinattra, apenas uma coisa exijo: 
Que o «Ecos« se mantenha no sea 
formato normal, que apareça regular. 
mente e que venha sempre recheiadi- 
nho de boas notícias e bons artigos, 
isto é, que continue como até agora. 

Sem ontro assunto, peço a V. 
Ex. me desculpe o dirigiv-me, assim, 
abertamente, e receba os meus mais 
respeitosos cumprimentos. 

De V. Ext AtteV. e Ob: 

José dos Santos Gomes. 

  

  

  
  

Gba & AOTILIRO 
o GIO Gio eli Gio lo vlw velo wie LIS GU dS 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Afim-de proceder à cobrança 
de tôdas as assinaturas do «Ecos 
de Caciam, segue âmanha para 
Lisboa o masso director sr. José 
Marques Damião, que, como de 
costume, vai par a rua de Ma- 
mel Bermirdes, 25 20.) ide 
poderá ateúder das 20 horas em 
diante, todos os nusscs preza- 
dus amigos e assinantes, 
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SANGRIAS DE PINHAIS 

Por despacho do Ministério da 
Economia, fui fixado em 19850 o 
preço médio, por ferida, a papar 
pelos industriais aos proprietá- 
tios de piulieiros, na campanha 
de 1945. 

FOL REGULADA A VENDA 
DA. PENICILINA 

A penicilina tem dado, motivo 
aos mais repugnantes casos tie 
especulação, 

Afim-de evitir que casos dessa 
Natureza se repitam, foi agora 
regulada a venda dêsse medica- 
mento, o qual só pode ser for- 
uecido pelas firmácias, mediante 
prescrição e tesponsabilidade 
médicas. 
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RÁPIDO PARA LISBOA 

O combóio rápido do Purto 
para Lisboa passa a efectuar-se 
também às sextas-feiras. 

PARECE ANEDOTA 
  

purtidários, Garantiu-se a perma- 
  nência de um pensamento ea 

contiuui lade da sua execução 
através da subordinação ao inte- 
rêsse nacional, ao supremo «par- 
tidos da Pátria. «Todos estamos 
empenhados em fazer, com os 
olhos postos tos verdadeiros in- 
terêsses do País e actuando com 

eminentemente nacionl, Precisa- 
mos para tanto da nnião de'todos 
“us portugueses de boa-vontade 
e conscientes di superioridade 
dos massos métodos e do fim da 
nossa políticas — dizia então Sa 
lazir, Os 13 anos decorridos até 
hoj, demonstraraoy que Salazar 
tinha razão. A nossa unidade, o 
método e fim da política portu- 
guesa, sob a orientição interna 
e externa de Carmona é Salazar, | 
evilenciaram que, a-pesar-de se- 
tem cutros os homens, o Govêr- 
no é o mesmo, Homens que se 
identificam conta Govêrmo e com 
Portugal, e que renovarans éste 

País, tirando da tradição: e das 
fontes contemporâneas a oriem- 
tação da sua vitória, — que é al 

Tudo o que se apercebia 
passar-se nas chancelarias em 

princípios de que a Nação tem | tôrno da Aliança; tudo que se 
já verificado os benefícios, obra vigite que se não viu—mas 

existin- à volta dessa pedra 

Política (radiciol 

  

| e actual 

pelo consenso universal, 
Há oito dias, o País, na pes- 

soa do sen venerando Chefe 
do Estado, recebem público | nesta casam 
testemunho da gratidão in jE 

    

guia e iniludível boa vontade 
ua sequência dum enteadimen 
toe duma política tradicionais! 

declarou Salazar. | 
atirmações solenes de quê?   vitória do Estado. Novo Corpo: 

ralivo de Salazar, 

angular da nossa política atlân- 
tica, começa a ser desvendado 
aos olhos do público através 
de tm recto sentido de justiça, 
que é honra e orgulho para vim 
povo e glória para nm Chefe. 

Portugal e Salazar identifi- 
caram-se na nossa neutralida- 
de colaborante como a expres- 
são mais fiel de uma política 
ao mesmo tempo. tradicional 
e actual. Por isso, 0 Paíse 0 
seu Ministro dos Estrangeiros 
paitam muito acima de quais: 
quer considerações, justamen- 
te enaltecidos pelas thais auto- 
tizadas, opiniões britânicas € 

glêsa. Agora, Salazar obreiro [dois homens com grandes res-! 

Um rap:z foi marçano para 
Uma mercearia e o patrão reco- 
meudou-lhe que fizesse a vontade 
aos fiêgueses, 

Dias depois, farto de procu- 
rat tm pêso, preguuton: 

O Bernardo, tu sabes onde 
está o meio quilo ? 

| —Sei, sit senhor, 
casa da sr? D. Elvira. 

— Em casa da D. Elvira, para 

  
Está em 

—O patrão disse-me que fizes- 
da paz e genial construtor do |ponsabilidades, ambos com e se à vontade aos frêgueses, Ela 
futuro, recebeu também a pro- 

va iniludível, mesmo a conlir- 

mação, de que “a política se- 
guida por Portugal serviu os 
interêsses da Grã-Bretanha. 
«Graças ao carácter Iunda- 
mentalmente recíproco «doa 
Aliança, e à lealdade que presi- 
de às nossas relações, a amiza- 
«te Juso-britânica safii integra 
da prova a que foi submetida» 
|=-disse Sir Ronald Campbell. 
«Esforçámo-nos por que en- 
coutrasse aqui sempre a mais 
larga compreensão, amais se- 

(culto pela verdade, pela jnstiça 
jepela exactidão, encerram 0, 
melhor corolário que pode ti.| 
rar-se da Aliança, — o seu va-! 
lor “tradicional e actual, a su: 
premacia dos princípios da 
amizade e da legalidade sôbre 
as imposições da fôiça. Dessa | 
forma, a Aliança é mesmo um 
paradigma nas relações inter! 
udcionais, cujos benefícios a 
Nação Portuguesa louva como 
sendo timbre da nossa lealdade, 
do nosso espírito, das nessas 
relações para com a Inglaterra, 

di 

     

veio cá buscar meio quilo de 
açúcar, preguntei de qual querias 
do que quizesse, respondeu eia, 
contanto que lhe désse o pêso,.., 
Metio no pacote do açúcar e 
dei-lho, 

o 
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“Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Mudou o escritório para a 

Run do Crueitizo, 28.20 

Telef. 21429 — LISBOA 
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3 Et sS dE 

O desenvolvimento de Taboeira e a Púvca do Paço, âvante... 

distribuição 

A cinco quilómetros de Aveiro, 
sua séde do concelho e distrito, 

fica situada a risonha aldeia de 
Tabveira, que a Nulureza dotou 
dos mais prodigiosos encantos, 
D» alto do S. Pedro avista-se um, 
amplo panorama que abrange a, 
vila de Augeji, S. João de Lonre, | 
Fróssns, Fermelã e mesmo Sal- 
reu, e era o que tinha, visto nun- 
ca ter ali entrado a 2livanca do, 
progresso, Há uma dúzia de anos 
que, saiu da inércia, conseguin| 
obter alguns melhoramentos, gra- 
ças ao esfôrço e boa vontade de 
um punhado de sens fillias ilus- 
tres, com a boa colaboração do 
Município e do Govêrno do Es» 
tado Novo, entre os quais se des- 
tacam-a iluminação eléctrica, a 
construção de um imágnifico la-| 

vadogro coberto junto à fonte; 
o velho Pôço das Almas, coberto 
e amplisdo com uma Domba de 
ferro e com tanque anexo em ci- 
mento armado, onde o gado pode 
beber água limpa de impurezas 
e do mesmo pôço se abastece de 
água uma grande pute da popu- 
lação para seu consumo próprio, 
visto não possuírem poços em 
casa, À reparação de diversas es- 
tradas e caminhos, alguns dos 
quais reparados de modo a pas- 
sar dois veículos em sentido con- 
trário, e, finalmente, a ermida de 
St." Maria Madalena reparada 
completamente de novo, o que 
muito embeleza o local onde se 
encontra, como tôda a povoação 
que vê a sua tórre branca e am- 
plixda com, um relogio. que. faz 
eutuar as horas em tudo o limite 
desta desenvolvida povoação e o 
qual foi adquirido numa das me- 
lhores casas da especialidade, 
de Albergaria a-Velha, por subs- 
crição pública. Não esquecendo 
também o «Parque de Santa Ma- 
ria Madalenam, recinto que se 
nota apropriado pira a monta: 
gem dos corêtos em dias de festa 

  

  

| pendentes em tribunais Do mes» | 

| teto ato dra USI Of Tejo ato ata to GUS IS TIE 

Embora de forma sintética, 
estão postas as maiores necessi- 
dades da Póvoa do Piço e bem 

; ; i Fo | 
: : vassim, da região circunvizinha.! 

para os seus habitantes. Pois em Quero aê paetês QUE ué O 

Ro o RAE | delitos palavras aqui exaradas, ti- 
E a do Sei de matas | Veram o mérito, talvez único, de 

a o A mo ge O is q promover o agrupamento de 
5 EA E + a sas " 1 : 4 12 x 

se o AS E ad J energiis Iucais, mas isso já é bas- 
a na E er tante, pois se projecta a forma- 

E omparee qndo sugel- é - aa bata ER a o ção de comissões-que, devtro de 
STAR PORN IE SA DOM breve, devem representar, junto 
sam ser impostas, a da Câmara Municipal, afim-de 

quando se tratam de assuntos | seram devidamente expostos e 
ponderados us pedidos: justíssi- 
mos que a região preteude ver 

do correio 

concorre com graves prejuízos 

CAGIA rose ps 

Garteira Elegante 
ANOS 

Hoje, dia 14, colhe 12 flovidas 
primaveras a sefinrita Maria da 
Luz dos Prazeres Monteiro, pre- 
dilecta filha do nosso prezado 
assinante e anunciânte sr. Alípio 
Monteiro, proprietário de alfaia- 
taria em Lisboa, 

— Amanha, 15, festeja 17 ani- 

  

  

|versários natalícios a gentil me- 
nina Mpria Judith Alexanilre Pe- 
reira, filha do nosso assinante sr. 
Augusto des Santos Pereira e de 
sua espôsa sr.à Maria das Dôres 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa 

  

mo modo se efectuarimas dd 

expedição de qualquer mercados 
ria pelo caminho de ferro em 
grande velocidade, em; Lisboa ou; 

no Porto ou em qualquer outra 
estação da C. P., referente à Li- 
uha do. Norte, essa dn 
só 2 diis depois se pode levantar 
da estação destinatária, visto que 
aguia necessária para o seu le 
vantamento não chega pelo cor- 
reio, a tempo de se levantar) no 
dia seguinte aa-seu despache; o 
que nos obriga a pegar à CP. 
arespectiva taxa ds armuzeinapent 
peln excesso de tempo que esteve 
NOS Seus atmazens, 

Não obstando êste estado de 
coisas, há para o distribuidor do 
eorreioem Taboeira, 2.séries de 

destinatários daqueles que ha- 
bitam para àlém do local que se 
encontra instalida a caixa recé- 
ptáculo. Pois, salvo o êrro, o dis 
tribuitor não é obrigado a fazer 
a entrega de correspondência no 
domicílio aos destinatários que 

habitem para além da caixt em 
referência, mas se fôr para o Se- 
nhor Fulano de Tal, pessõa de 
nome, é claro... então êle lá vai 
e às outros teem que se dirigir 
ao estabelecimento onde se en- 
contra a caixa instalada, visto 
que não são considerados pela 
mesma forma. 

Torna-se, pois, necessário que 
se leve êste assunto ao couheci- 
mento da Administração Geral 
dos C. Tt. T. no sentido de esta 

  

  

sat sfeitos por Comi tte Hg Em 16; em casa de seus avós 

cessidades básicas. Espera o Si- | maternos em) Taboeira, completa 
guatário fazer parte da comissão | 4 verdes anos a interessantinha 

frias irá pugmar pela Póvoa do | Mirita, filhinha do nosso assinan- 

  

  

  

dos Caminhos de Ferro de Cacia, 
Tanto a parturiente como a 

recém-tascida estão de srúde, 
pelo que cumprimentamos €abra- 
gamos o amigo Avelino, 

Para tratar da sr." Inocência, 
está em Cacia a Sua cunhada sr” 
Idalina Dias Nepueita e seu filho 
Jorge Nogueira Tavares da Silva, 
respeclivamente espôsa e filho 
do nosso amigo. e assinante sr, 
Manuel Matiú Tavares da Silva, 
que aqui esteve de visita no dia 
10 .e é estimado angejense é ben 
quisto industrial de padaria em 
Aljubarrôta (Alcobaça) 

VILEGIATURAS 

Para passarem a época calnitsa 
em larga vilegiatura na nússa 
terra, começam a chegar algu- 

  

  

Paço, fazendo, desde jt, votos! te natural da Quinta e es 
pelo bom êxito do empreendi-| 
mento, ê 

Não está ainda assente o Pro-[sua espôsa sr! Benilde de Oli-! 
grama a seguir mas, é fora de veira Lares. 
dúvida que a. principal petição | 
vai gecair na eléctrificição, DI- 
gu-se, de passagem, que presen- 
temente a eléctricidade é dos pri- 
inordiais factores de progresso e 

  

  
prosperidade, mesmo mas regiões |, 
nitramente agrícolas, Escudada 
nas realidades insufismáveisapin- 
tadas e secundada pelas comis-| atunso Barbosa e de sus espi 
sões do Paço e Vidarinho, espe- 
ra-se que a Câmara Municipal, 
como é seu dever, prccuré dar 
solução ao problema da eléctrifi 
cação diguela parcela do conce- 
lho, única aínda não beneficiada 
por uma das mais valiosas des- 
cobertas humanas, de enrácter 
marcadamente popular. ( 
Uia pregunta nas ocorre; es- 

tará a Junta de Freguesia dispos- 
ta a sair do seu letargo e a apoiar 
tão justo quão valioso pedido, 
que vai engrandecer uma das 
povoações sob a sux alçada? As. 
sim se espera | 

Não deixará a comissão que 
ficar constituida, de se avistar, 
com alguna: antecedência, com 
os, membros da Junta a-fim-de 
assentarem mo dia em que devem 

  

Es y estimado as Eimílias a Cacia, 
caixeiro de padaria em Lisboa Sr., Nodia 1 do corrente foram 

Eleutério Simões Carrêlo e de vegistadas como primeiros vera- 
nestes as meninas Henriqueta 

e . (dos Santos e Leopoldina Pinto 
—=Em 17 faz anos a sr * Matia ge Almeida, naturais do Monte 

Hortense Barbosa, residente ta lg Caparica, que já no ano passa- 
Póvva, espósa do nossa assinante qo aqui estiveram e veem agara 

em Mgés st. Antóniu dos Santos | icompanhadas pela mai da. Leo- 
Calado, , 5 poldina sr” D. Matia Francisca 

= Nêsse dia celébra 22 anos 0 Pinto e pelo seu filho sr. Cons- 
st. Manuel Afonso Barbosa, filho tentino Francisco Pinto e pela 
do nosso assinante sr. António [outra meninas Hermínia Pereira 

de Almeida. 
Os noss's cumprimentos, 

    

   sr D Jony Nunes Teixe 
Vigairinha, da Póvoa e concei- 

E is ado 1 GR 
tunados industriais de padaria em) REGRESSO 

Vila Fi anca de Kira. 4 Regressou de Pombal, onte 
efuda-no referido div IT [uz esteve 3 meses de licença, a clie- 

38 anos o sr. Joaquim Rodrigues qa qu Estução Telégrato-Postal de 
Paula, da Póvoa e residente em Gicia sr" D. Laurinda Augusta 

sd E | Autunes Vilela, que tomou conta 
—Em 19, faz. 10 aos à stê ido nosso Correio mo dia Edo 

Martado Rosário Cunha Morga- corrente pelo que teve de re- 
EN D4 e “ee a , . do, espôsa do nosso assinante SF igressar a Aveiro a chete interina 

José Nunes Morgado, de Esguei. que aqui estava, nindemoiselle 
va e considerado industriil de Magui da Cruz Rochi Amáril 

padaria em Lisboa. Com os nossos cumprimentos 
= Em 20, faz 42 anos O unsso ge cheguda e despedida 

assinante sr. Jacinto Rodrigues ch 

Canelas, de Cacía e estimado in- ESTADAS 
dustrial de padaria em Alhandra.) Pop ter tomado de trespasse 

O «Ecos de Caciam cumpria padaria da run do Gravito, em 
menta os aniversariantes. Aveiro, que pertencia do músso 

assinante e amigo sr. Joaquim 

  

  

  

  

à padroeira desta povoação e é, providenciar que Tabneira passe 
também, onde à mocidade se di- ide futuro a receber a cortespon- 
verte dançando au som das músi- dência cndignamente com as 
cas pira êsse fim contratadas. suas necessidades e iuterêsses, e 

Perante êste considerável desen-|a exemplo do que sucede noutras 

deslucar-se a Aveiro, e, desde já, | ARA Ê ! 
esperam que a mesma dê vs pas- Dias Loirençã, estimado prepirtes 
sos necessários para que possa Escreven-nos uma carta, na |tário de Cucr, ee tes constituído 
ser recebida pelo Exmo Presi- qual nos enviou umas produções | sociedade aquêle estabelecimento 

dente do Município, poéticas de sua” autoria e pedia | com seu cunhado vosso assitiah- 

NOVOS ASSINANTES 
  

    
volvimento, um assunto de gran- 
de importância se encontra por 
resolver, 

Taboeira não tem presente-| 
mente distribuição do curreio a 
horas condiguas com as suas ne- 
cessidides e interêsses. Sóbe já 
para uma cifra de mais de um 
milhar de habitintes que estão 
presentemente à espera todos os 
dias de notícias de pessoas de fu- 
mília que se encontram em di- 
versos pontos do Puís e do es- 
tranjeiro, até às 18 horas do dia, 
Nos meses de inverno chega o 
distribuidor do correio a proce- 
der à distribuição de correspon- 
dência nesta povoação, já com a 
ilutinação eléctrica acêsa, não 
sabemos de que ponto vem a 
culpa, se dos Serviços da Adui- 
nistração Geral dos C T. T., se 
dos funcionários que estão encar- 
regidos da sua distribuição, Não 
esquecemos que antigamente 
(isto em data aproximada, há 25 
anos passados), a dist ibuição do 
correio nesta povosção era então 
feita por uma mulhersinha por 
sinal já com ide bastante avan- 
qrda e que se fazia transportar a 

é, e então tinhamos a entrega 
de correspondência em Taboeira 
entre as 12 e 13 horas. Actual 
mente a distribuição está a cargo 
de um funcionário que se faz 
trausportir em bicicleta e, no en- 
tanto, à distribuição é feita entre 
as 17 e 18 horas, como atrás fica 
dito. 

Não sahentos seo distribuidor 
em referência, lem a seu cargo a 
distribuição, em cutras povoa- 
ções próximas, que posslsel- 
mente a referida mulhersinha não 
tinha a seu cargo; mas em contra 
partida, concordamos que Ta- 
boeira é a povoação mais preju- 
dicada, visto ser a última a rece- 
bar a currespondência, o que 

  

povoações que circunvizinhas e 
com gtdu mais baixo de habitan- 
les e que, no entanto vêzn che- 

gar o carteiro para proceder à 
distribuição, entre as 11 horas e 
meio dis crentes de que esta 
não descurará o assunto em re- 
ferência. 

Quanto ao mais que aqui fica 
dito, vegistamos com prazer que 
alguma enisa há feito para a ius- 
talação do Póôsto Telefónica, me- 
lhoramento que muito valoriza 
esta povosção e de grande utili- 
dade pública. 

Após a sua instalição ficará 
Tabueira dotada de uma das sãas 
maiores aspirações. Mas muito 
e muito mais ainda há a esperar 
ea fizer, mas para isso torna-se 
necessário que todos as seus f- 
lhos sejam unicos ese dediguem 
ao desenvolvimento da terra que 
lhes serviu de berço, continuan-! 
do com o seu esfôrço mpral é 
material, colaborando assim com 
o homem que tem aplicado tôda 
a sua actividade, tado o seu es- 
forço e tôda a sim dedicação, 
eu pról de tudo quanto há feito 
em, Taboeira., 

Por hoje fico por aqui. o inscrevessemnos assinante do te st, Luiz Marques da Cunha, 
5 — uEcos de Cacíw, o sr. José Maria; 

Póvoa do Paço, Junho de 1945 Marques da Silva, ra E 
José Gonçalves Teixeira. Jleiro na Uha do Porto Santo, 

(Funchal) e filho do nosso assi 
mante sr, Manucl Marques da 

| |Silva, do Paço e benquisto in 
| idustriul de padaria em Parêde. 

    

Récita 
  

— Foi insérito na lista dos assi- 
O «Grupo Patuscos de Cacíar, nintes dêste periódico o sr, Mal 

em virtude da ausencia do seu muel dos Santos Almeida, dig nº 

director sr. Heurique Nunes da ajudante de enfermeiro no Suna- 
Silva, não se deslocará ao «Celei- tório do, Exército do Caramulo, 
ro de Eixom, amanha, mas sim no por intermédio do nosso acíduo 
dia 21 do corrente, para ali fazer correspondente em Angeja sr. 

um espectáculo em benefício dos Manuel Nunes da Trindade, esti- 
seus funcos, mado comerciante naquela vizi- 
Atilyriantecomédivem 3 actos nha frêonesia. | 

Casamento Escandaloso, ná pela — Num postal diguau se padir 
certa vleançar o mesmo sucesso, 1a assinatura dêste jornal o sr.! 

em Eixo, que obteve em Caciã. António Augasto Fontoura, de. 
As variedades terãn diversas al- Angej e residente em Corrôios. | 

terações, que farão tira bom rir, — Recebemos uma carta do. 

    

  

Rode mões Martins, onde propõe para 
3, Relógios assinante do «Ecos: o st. Manuel 

  

Ouro, Prata 
Simões Oliveira, ambos do lugar | 

h E ri vesari a yu i la [ | Bataeu vag residentes em Lisbua. 
velhos uma carta a! 

Ria Juce Extêrão 

  

pedir a assinatúia do nosso jor.| 

| 

| nosso assinante sr. Alfredo Si-| 

i 

veio de Lisboa com sua espósa 
set Maria do Rosário Cunha 
Morgado e suas filhinhas o nosso 
amigo e também assininte do 
vEcusu sr, José Nunes Morgado, 
natural de Esgueira, gue estão 
naquela sua nova casa desde a 
últinia semana, 

— Vinda de Lisboa da compa- 
uhia de sem marido nosso assi- 
nante sr. Domingos Lopes, está 
em Cacia à sr," Maria Pereira de 
Pinho Lopes. 

VISITAS 

Esteve na sua Vivenda Rositiha 
de Cacfa, a srº D. Rosa Pires 
Ferreira, que veio acompanhada 
do menino José Alberta Ferreira 
de Figueiredo, vêtinho do nosso 
amigo sr. José Nunes Ferreira, 
crcienses residentes na copital, 

A D. Rosinha vetirou para Lis. 
boa e o menino José Alberto fi 
com a vilegiar na nossa terra, 

— Veio ordenar as obras do seu 
prédio a Cacia o nosso assinante 
sr. Manuel Rodrigues Texcira, 
benquisto industrial de padaria 
em Fornos de Algodres, 

Esteve de visita w sua far í- 

   

Esse homem é António Mar- 
ques da Graça, que só por si al 
conseguido elevar, Taboeira 20 
nível em que se encontra, e a sua 
vontade seria ajuda de muito 

Ozulos e leites para todos 

Oficina para reparações | 
(unto ao Quartel da Guarda «epublicana) 

   

[de Fontes (Alquerubin), 
—0O sr João Ribeiro da Fonse- 

| 
ANVELHRO Inalo se. Antómo Ferreira Lopes, 

| 
os graus, |ca, de Strrazóla, pediu-nos para + 

Hinscrevermos assinante dêste se-| Gonçalves Nunes da Silva, esti- 
manário e gr, Francisco da Custa, 
residente em Lisboa. 

Ha em Cacía ema Quintão nosso 
“assinante e amigo sr, Manuel 

!mado caixeiro de padaria na 
Marinha Grande. mais se todas nós, o compreen- 

déssemos com o mesmo espírito 
de colaboração, Todos nós sabe! 
mos que êle ficou há anos sózi- 
nho, para assim dizer, nO Campo 

ie acção do progresso de Ta 
boeira, devido à fita irremediá- 
vel do saúdoso António Ribeiro 
da Silva, a quem eu sendo a mi- 

ua síncéra homenagem e res 
peito à Sua memória. 

Lisboa, 18 de Junho de 1945. 

Munucl Marques Fernqudes. 

    

Adubos químicos e es 

  

Vende ans melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef, 2 

    

mper-se o alicos de Ca- 
cia» mº 736, de 15 de 

Sulho de 19144. 
  
postos, batatas desemente | 

e de consumo | 

| 

NA REDACÇÃO | Muito obrigados, 
ra 

india Mod pu Estiveram em tossa redacção 
Com um parto cheio de felici-)a apresentir-nos cumprimentos 

dade, teve a sua adeliveranten no [os amigos do «Ecos» sis. Atolf. 

dia 4 do corrente, daudo à luz ibio Ribeiro da Funseca, António 
um robusth bébé do sexo femi-| Valente, José Nunes Morgado, 

Eninoç a sr” Inocência Dias Ribei | Mántel Maria Tavares da Silva, 
Prinho, espôsa do nossu assinunte | que pagov a sua assinatura; Ma- 
“e amigo sr, Avelino Tavares da |nuvl Maria Nogueira da Silva, 
Silva, de Anpgrji e acreditados |M imuel Rudrigues Teixeira, José 
incdustribis de pidaria e mercen-] Mara Pereira da Silva é Manuel 

via e vinhos em frente di Estação 'G engalves Nunes da Silva, 

  

    
  

     



  

ERC TRE CANETAS 

* 
Qu

e 

    

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA PEGIÃO [- 
  

“DE ANGEJA 
O fiel amigo. = Sepúndo uma 

nota cima da Delegação da 
Tatendência Germl dos Abaster 
mentos ue Porto, Pai no niês fin: 
dos tatuada here ca venda do 
Dacalhad, .. Pois. esta delibara- 

ção, que for deslhida com una 
eeuta sinspatin, foi quanto bastou 
para fugor desaparecatodo even 
do, o nosso felcamigo! Agora, 
segundo oulia Gota dimanmda 
daquélo departamento, foi Urina 

bém uutoriguda avendaivro dos 
saldos de sabã + até no din [4 de 
eurrente, devendo, no entanto, 
es petalhistas, garantivem ns cas 

pitições dos seus eliontes inseri- 
tos relativos no mês de Junho 
findo, 

Será assim? Veremos. Bom se- 
vã que não suceda O mresnio que 
aconteceu com o baeathan, poi- 
«que êste mês já não houve baca- 
Ian para as senbosho,, 

O relógio da torre. —O relógio 
da vossa aguejo; há muito tempo 
que se enconta avariado, neres- 
contando uma hora quendo re 
prte ne 2 (no dia) vindo 
assim a Umpressão à quem não 
ouviu ms primeiras, que co sitrul 
ado meio dia € dado às 15 horas, 
isto é, três horn, depois! 

Não so poderá evitar esta anos 
noso? 
Gumo se trata de uma repara- 

cão Igora, lenstramos o caso à 
mossa Janta de F êgnesia, 

Futebol.—No útumo domingo, 
alia 8, deslocim sea Eixo, o nos 
so giupo-eAopgeja Sport Club, 
para tiebrontar o grupo, local. O 
desrhio efectuon-se com grande 
uBsistência e Centusiasmo, ferimi- 
mando pelo resultuido de 33. 
Resultato ste wmito, lisonjeiro 
para o «Sporting E xense » 

O vosso gimpo aliohan com 

  

  

meto 

  

Perdadaçdo. Serradorcedosé Jú- 

ts Wilson, Daniele Oliveiro, 
Santos Pereira, Moreira, Pedro, 
J. Santos 4 Francisco Silva. 

No 2º tempo, d Servador pas: 
som pira o lugar de Oliveira en 
teundo José Ribeiro pura a de 
Essa. O «Avgeji Sport Club» do- 
uAHOU quási durante todo o tem- 

po, teudo. prineipalmente, na 2.º 
parte o, jôgo sido desenvolvido 

em ogenade área do «Sporting. 
Os nossos pontos forstu marcas 
dos por Pedro, Santos Pereira 
e Moreira. 

Todos mais cu menos emm- 
prum co sem papel, havendo a 
notar apenas o descuido de 'Trin- 
dude em 2 gonls eu que tem 
culpas Avbitragen auto iires 
gular, 
veges, os Gois grupos, 

  

— Baptizado. — Renlizon-se no 
din do corrente o baptizada da 
mina urauça do sexo masculino, 
filho de sr. António Sonres dus 
Neves e da sr? D, Noémia Nu- 

ves Io-tóves. À erança recebem 
o nome de Daunido Henriques, 

tendo peranictado vo neto 0 er, 
Mário Nunes Bateves a a sr D, 
Murta Soares dos, Neves, 

Anversário.— No din Dido cdr. 
rente passei O 12º aniverário 
da meniva Mana Odeto Soares 
das Nevesçointeressante filhinha 

dose, Henrique Muriw das No- 
vem, dog MO po Sargonto da noesa 

  

Marinha de Queira e da si? D. 
Maria Sonres das Neves, 

Os nossos parabéns, 
Exume.—Fez há dias exime 

do 1º avo do L cen, em Vima 
daCastelo, fenudo bem emlôdas 

amendeirns, a menina Maria Ode- 
ta Somes das Naves, neta do sr. 
Auwónio Nunes dus Neves e da 

ge D Rosinda Sonres das Noves 

luspecções militares—No dis- 
teto de Recent e Reserva 
nº A0-de Aveiro, realizaram-se 
necdia 5 do corrente as irspee- 
ções dos mancebos que devem, 
ser envoi porados na serviço mol- 

tur, durante q corrente ano, 
Esmtyvom insgritos 23 sendo 21 

da Angeja e 2 do Foulão, tendo 
ficado lsentos de tudo o serviço 

  

  

  

prejudicando Iregâentes, 

  
    

os are, Francisco Cruz dn Silva, 

Manuel dos Santos Almeida, Joa- 
quim dos Santos Abreu, Antóuio 
Almiaicin, José Serrudor, Manuel 
da Fonseca, todos de Angeja e 
adelino Longa. do Fontão, 

Desastre:— Tove há dine tum 
desastre, enitudo de mim carro 

abaixo e desmocando um braço, 

a er.* Ana Ribeiro de Azevedo, 
mãi dos prezudos assinautes do 

ulDevosm sis Diamantino de Age 
vedo e Antônio de. Azevedo Jú- 
uior, banquistos industriais ue 

padaria, respeetivamente, et 
Montemor o-Novo e Bvorn;o Roú! 
do Azevedo, residente sm Lisboa, 

Foi tratada pelo sr. dr, Juime 
Portugal, encontrando-se, feliz- 

miente, livra do perigo. 
Desejamos assina meluoras, 
Partidas e chegadas. — Partiu 

para Lisbon, com demora de al 
guns dias, o sy António: Sontes 
das Noves, : 

— Pumbém partiram para a 
capital, aonde foram passar uns 
dins, o sr, Munnel Joaquim Ta- 

vares de Mátos, sua ex TM espôsa 
e 18 inhos. 

—Para Vila Franca de Xira 
retirou o sr. António Nogueira 
da Silva, conesituado industrial 
de padaria naquela vila, que 
aqui entuva, 

— Para a práin da Torreira se- 
guio cos seus filhinhos a sr? D. 
Helena de Megulhãos, dedicada 

espôsa do nosso respeitado cos 

mercianto sr. José Rodrigues do 

  

Magnlhães, 
— Para a Costa Nova foram 

comi ses filhos as srs Ovília 

CGrouçalves de Oliveira, respecti- 
vatnente espôsas dos comencian- 

tes da nossa freguesia sra. Fran- 
eiseo Ribeiro da Silva e Antônio 
Fortúnnio dos Santos, 

— (Chegou no Fontão há dias, 
neompunhado de sus ext fun í 
lin, o sr, Jão Gonçalves de Oli- 
veira, benquisto industrial de 
padaria em Lisbon. — O, 

DA PRÁIA DO FAROL 

Ávante... Progresso.— Sem dú 
vida eníssimios leitores; a Pia 
do Farol eneco de progresso, 
muito progresso, que fliznente 
su estã desenvolvendo, 

O expleudido. ponto tnrístico 
onde esta risonha práia está sitaa- 
da e na cerranias que nus TOs 

deipm, figem extusino 08 nIuis 
exigentes observadores, 

São inúmeras às pessoas que 
de longiquas terras se cem saciar 
do explendido elima  jodado, 

(sLenção 4 Veraneantes) deixando 
vo caminho muitas e alumadas 
práias, 

Aqui existem distrações natu- 
vuis, como movimiento atarítimo 
da Barra de Aveiro, 
aéreos da Escolu ils Aviação Na-' 
val da S. Jacinto e a nelividado 
desenvolvida pela Junta Auto. 

nomm da Rin e Barra de Aveiro, 
que grandiosos esfurços tem feito 
e continúna fazer para o pro 
gresso desta região, 

O desporto da pesca 6 uqui 
muito fregitonte e com conipensa- 

dores restltados, 
Méw de tudo isto, esta práia é 

» bem servida em comuui 
euções tanto terrestres como miu- 

Hitimas, 

W Intrentável a falta de ensas 
para alugar, mas felizmente Este 

ano vão-se gonsti ud algumas. 

Tumhém esperamos que a Di: 
resção Geral dos O. T. T. uão 
desençe o assunto do posto de f, 

T. Ta iustaloo nesta práin ea 
Camata Municipal de Lbuvo,a 
numeração de ruas e Coxas para 
bem de todos os varanenttes, 

Como existem terrenos à cenda 
para constriições, apelamas pata 
os senhores capitalistas, 

Avante. Progresso, 

SOCIEDADE 

Veraneantes.— Como anterior 
mento nos diferimos, eontinua- 

mos normalniento w dar publi 

   

      

exercicios: 

dade aos chefes de família conhe- 
cidos que estão de veraneio nesta 
práia, sis. Tenente-coronel Duiz 
do Figuuirêdo, de Santarém Dr. 
Pax, de Vizeu; De, Araldo Las 
mos, de Coimbra; Dr. Machãs, de 

| Lisbor; De. Henrique Esteves 
Paz, de Coimbra; Angustó Borli- 

do; de Sangulhosy Vietar Guima- 

rãia, de Aveiro; Júlio Pinheiro, de 

Travassô; Virpílio Veiga, de Avei- 
vo; Fervando da Silva, de Szurva; 
Alberto de Olivena Carvalho, de 

Avsiro; Carlos Huniigues de M. 
Souto, de aveiro; Adelino Duarte 
Guidaso, de Aveiro; D. Beatriz de 
Jesus Freira « D. Maria Azevedo, 
de Lisboa, Fui pousado. para 
prestar serviço na Repor lição Té- 
enica da Junta vo sr, Judo dos 
Santos Freire e no Faról de Avei- 

ro 0 8. José Gunçalves Vitócia, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Saélas—Dumos a siída do ar 

vastão Santa Jonna, da Emprása 

  

  

hos registndo a entrada que se 

Entradas.— TPanbém mo dia 9, 

dores Satabal o Sad 
dades são dos Sur 

   

a outras nuidades cá estucionn- 
das, que vão progeder a terrapla- 

nupem do séreporto conteteii) o 
militue de S, Jacinto, — 7. G. €, 

DE TABOEIRA 
BAPTIZ*'DD.—No último domingo, 

dia 8, receben as ágitas do baptismo ta 
paroquial de Esguerru mn filhinho do sr. 
Angeliuo Luiz Flamengo e Je sma mulher 
Emilia Marques Raso, que recebem o 
nome de Juão Maria, & foram seus pa- 
drinhos o sr. João Marques Calafate e a 
menina Maria Marques Gofçalves 

  
    

  

ESTADAS.— Vindo do Seminário de , 
  Santrrém, está cá a passar as férias o 

| jóvem João das Neves G momar, e é filho 
dn nosso conterrâneo sr: Jusé Marques 

E Guinmar e desua espôsa sr? Glória 
Ide Gliveira Neves, industriais de padaria 
| em Pêro Prnlteiro, (Sintra). 
| —a Póvoa de Santa Iria, está néste 
Ingar com sem filhinho a sr 3 Maria Ar- 

pminda Dias Ferreira, espôsa do nosso 
conterrâneo sr. José Marques da Cruz. 

— Também chegou à sua quinta néste 
lugar, a lustre Condessa de Taboeira, 
que se fez acompanhar de sua família, 
criados e criadas, que agui pasinão a 
épuca calmosa. 

—Vinda de Arruda dos. Vinhos, está 
cá a passar algum tempo a sr? [). Rosa 
Nunes Ferreira, dede: espôsa do ben- 
quisto imtustrisi de padaria naquela: lo- 
calidade sr Amadeu Marques Ferreira, a 
quem sincêramente cumprimentamos. 

VISITAS. — No passado sábadoe vo- 
mitigo, vindos de várias localidades, es- 
tiveram cá os sis José das Santos Gruo- 
mar, Emídio dos Santos Bystus, António 
Maria Rodrigues Migueis, Manuel Nunes 
datiruz e João Marques Calafate. 
FSOT-B Li.— No passado doming 1, 

defrontaram-se as equipes de Cacia e La- 
à bugira, no Nosso campo, que empataram 
22.0 nosso gripo alinhou assim: José 
Marta, João Parrmeko, Manuel Múlos, 
António Brazête, José Amaral, Antônio 
Nogueira, Acácio e Aimaldo Silva, An- 
tónio Pinto, António amaral e Manuel 
Maria. —C. s 

DE VILARINHO 
FONTE DO S 'LQUEIRAL.— Porque 

a Junta de Freguesia de Cacia fazia on- 
vidos de mercador aos nossos clamores 
e não lhe interessava reclamações, loi à 
Câmara Municipal de Aveiro, no dia 9 
do corrente, wina representação de vila- 
rmlruses a pedir o breve arraujo da 
Fonte do Salgueiral, que há tanto tempo 
está sêca, seúdo a falta de água o que 
mais está de necessidade neste lugar. 

A comissão representativa, composta 
pelos. srs. António Nogueira da Silva, 
Tomaz Caixeiro, João de ]-sus Pardal, 
Manuel Lopes dos Santos Teixeira Júmos, 
Manel João Alves da Costa, Manel 
Margues Damião, José Marques Biscai- 
uho, Manuel iniz Afonso Lopes « Alcino 
Ferreira, foi muito bem recebida pelo 
uustre presidente do Mumeipio sr. dr. 

| e lvaro Sampaio, que prometem mandar 
reparar a nossa funte em breve. 

Esperamos que 5. Ex 2 vão se esqueça 
doque nos promet mn. 

RAILE. — Resisou-se no domingo, 
conforme anunciâmis a semana passada, 
um bule no páieo da loja do comercian- 
te local nússo ammgusr. Aristides Pereira 
iarques da Silva, 

Foi abrilhantado pelo «Naúla Jazz», de 
Aveiro, que deixom fracas impressões ta 
sia exibição, Isty deu-se pelos «Incrtos 

        

    

   
  

      

  

  

     

    

  

de Pesca de Aveiro Lil, sem ter- | 

Jazz», de Matadnços, faltarem ao contra- 
to aizem, por doer de dois priner 

jelententos. Podera se eles são Incertos. .. 
ANUS.—No dia 11 passem tais um 

paniversário a menina Marty da Amtiy= 
cação Gomes da Silva, filha do sr. Aus 
tónio Diisida Silva e da sr? Florinda 
Gomes da Silva, lavra lores dêste lugar, 

Os nossos parazéns.— (O. 

    

    

  

“DA POVOA E PAÇO 
Falecimento. — Às primeiras ho- 

Ina sun-casa do Paço o estimado 
oclogenário sr. Pedro Afonso Bar- 
bosa, viúvo, nosso velho amigo, 

ca pai do sr Antônio Afonso 
Barbosa, casado com a sr? D. 
Joana Nunes Teixeira Vigairinho e 
conceituado industrial ge padaria 
em ViacFranca de Xira; é das 
se's D. Rosa Simões de Moura; 
espôsa do wosso respeilável amigo 
sr. Ernesto Rodrigues: Barbosa, 
também bengquicto industrial “de 
padaria em Vila Franca de Xira! 

|D. Jonva Simões de Moura, espôsa 
do nosso prezado amigo sr, Mantel 

| Rodrigues da Silva (o Salgueiral), 

  

  
O funeral do respeit ido extinto, 

  «Sociais, a irmandade do Coração de 
Jesus, de E-gueira; é 3 sacerdoles, 

| Fovam-lhe ulferecidas 7 cordas 

  

Ide flôves naturais com as seguin-| 
jtes homenagens 3 

Eterna saiidade de seu filho António 
eespôsa. 

Último e dolaroso adeus de sua filha 
Rosa e espõso. 

Infinda saúdade de sua filha Joana 
e espôso. 

Receba querido-pai, o último e-saiidoso 
adeus de sua filha Maria e filho. 

Receba querido avosinho, os últimos 
beijinhos da sua neta Ilda, 

Últimos e ternos beijos dos seus netos 
Manuel é Otília, 

Que estas Ílores sirvam de alívio à sua 
; alma, são as preces que faz seu neto 

Pogério. 

Conduzia a chave do ataúle o 
fitho do extinto sr. António Afunso 
Barbosa, que era: companhado por 
seu cunhado sr. Manuel Rodrigues 
da Silva (o Salgueira!). 

Para pegar às burlas do férelro 
foi organizido um lurno, consti- 
tuido pelos srs. Silvestre Gonçal- 
ves Furia, da Póvoa; Juão Simôs 
Costa, do Cab ço de Cacia; Antó 
nio Afonso Ba;bisa (Sapata) da 
Póvoa; e Manuel Maíques Teixei 
ra (0 Carpiotesro), de Vilarinho 

A Agência Funerária Cupeli, de 
Esgueira, da qual é proprietário o 
sr Américo Dias Capela, tratou 
de lodos us serv'ços fú iebres, di- 
vgiu o préstito e Ez triisportar 

o alaúde na sua luxuasa: carrêta, 
A tôda a fam ja em luto eúvia- 

mos o nosso profundo sentir. 
Anos —No dia 1 do corrente fez 

34 anos a srº Maria Emília da 
Moia Pinho. e-põsa do nosso ami- 
go sr, Manuel Rodrigues Migueis, 
empregado na panificação de Vila 
Nova de Gaia. 

Para comemorar aquela data es- 
teve cá nêsse dic o amigo M gueis, 
a quem cumprimentámios, 
Estada.— Vindo de Vila Franca 

de Xira, está na Póvoa vo sr. Ma- 
uucl Nunes Pula. — C. 

css 

DE AZURVA 
CASAMENTO. —No próximo dia 15, 

realiza-se na nossa capela 9: enlace mas 
tromonial da menina Emilia de Jesus Car- 
valho, fil do nossovamigo sr: José Fer- 
reira da Cruz e de sua espôsa sr? Aia 
Tavares da Silva com o sr. Joaquim At- 
bato Fereira, filho do sr. antónio Al- 
berto da Rosa e de sua espôsalsr.? Maria 

| Ferrena daRasa, de Fermentelos. 
Muitos parabéns. 
FALECIMENTO. —Com 8 meses de 

idade, faleceu aqui no dia 6 um filhinho 
da sr.º Rosa Jeitosa e de seu marido sr. 
Mantel Ferrera dis Neve 

O funeral do inecente, realizon-se no 
dia imediato com a encorporação da mos- 
sa irmandade, Nº SrZda Ajuda, e de 
nmito povo daqui. 

Tratot do fuucial, a acreditada Agén- 

    

  

  

        

     

  

tras do diu 8 do corrente, faleceu! 

cia Funerária Leonides, de Eixo. 
Os nossos sentid s pêsames. 
DOENTES, —Está muito «doente o nos- 

so comteriânico sr. José Fernandes. 
Continua docite o nosso amigo sr. 

José Ferseira de Carvalho. 
Desejamos-lhes prontos alívios.—C. 

    

   

BOCAS 
Festevidades 

Realizou-se, no domingo na 
nossa igreja, conforme dissemos, 
uma festividade em louvor de 
|Nussa Senhora. Houve missa s0- 
|lene, sermão e procissão. 

No sábrdo, um terno da «Bau- 
da Velha União Sanjoanenser, de 
S. João de Loure, percorreu as 
ruas da fiêguesia, No domingo, 
esta banda de música velo, com» 
pleta,-fazersao missa ecencorpo- 
Far-se ma procissão juntamente 
com a Banda de Música da vAs- 
suciação Instrução e Recreio An- 
gcjensen, 

Áimanha, dia 15, novamente 
|se celébra uma festividade em 
“Jouvor de Nossa Senhora do 

  
den mo dia 26 passaio depois de [acregrado industrial de p daria Rosário, por. promessa da. syA 
ter aliviado ou Lsixd:s parauma em Alcob cu; e Maria Simões de! D. Maria Ieniques Marques 
frumnta que êle mesmo teboecn. Monra, v úri, residente no Paço. Pereira, de Sartazula. 

E AcuBanda dos Bombeiros Vo- 
entrou u Draga Engenheiro Puole real gido para o cemitério de Es-. luntários de filuvo percorrerá 
da Costa aúgilinda polos reboca- gueira às 20 horas do mesmo dia, [as ruas, cooperará na missa 'so- 

à entes Ut for largamente concorrido, encorpo-, lene com a sua explendida or- 
: - os Hidráu- rando-se no préstito fúnebre, àtém | questra e encorporar-se-á na pro- 

licos de Lisboa o vesit -se juutar de pessvas de tôdas as camadas cissão, que seguirá a percorrer 
as ruas de Sarrazola 

Ossermão está a cirgo de um 
notável orador sacro. 

   

  

= 

Chai na d 
Vaientrar em obras interiores 

a igreja de Cacía, Será todo o 
tecto devidamente reparado e 
pintado, bem como os altares, ete. 

As despesas com estas obras 
serão pagas pelos fundos da 
Cultual, ou seju o rendimento 
das Pastorivhas e outros apúros. 

    

  

Padaria 
| Trespassa-se em Ceira Coim- 
bra, cosendo 29 sacas mensais, 

Trata o proprietário, Raúl Se- 
verino da Fonseca — Padaria — 
Ceira — Coimbra. (1010) 
  

Vassauraria Aveirense 
—= Di =— 

Quintino & Delfim 

Fálwica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 
Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

ATENÇÃO! 
É amigo sincéro do seu amigo? 

Se, 0. é ofereça-lhe no último 
Adeus, que é o Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 
flôres naturais, confeccionado no 

Horto Esgueirense, de José Fera 
reira da Silva — Telefone 239 — 
Esgueira, e assiinlcininprirá um 
dever de amigo sincéro ! 

A's noivas 

  

  
    

  

Desejum um rata confeccionado 
com fino goste? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueirense», de 

José Ferreira da Silva 
Telef. P. Público- ESGUEIRA 

|COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE PARA O SUL 

5,35 Correio [00,4 Correio 
6,30 Trabúei [7,29 Tramuei caté 
7,28 Mercadorias Cobra 
12,16 Lranmei, des= 11,03 Correio, tra- 

de Coimbra! tmueir até Aveiro 
17,34 Traninei [15,25 Onibus 
20 48 Correio, tra- 16,16 Mercadorias, 

Aveiro termina em Aveiro 
dorias, 20,0] Mercadorias 

entre Aveiro e Gaia 20,57 Tramuer 
= 

Entram Amanha mais dois combóios 
mixtos em circulação, tum parao more 
às TAB e quiro para o sul às 21,37, a 
partir de Cacia. 

  

, 
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4 E ECC CN ES CRGA 

Se quereis ter um bom relógio é A Bio. 
Tudo o que vende é area! 
Dede esão q O + AE Sêrezs: encantadoras e tecidos comprem um O Es M A 
exclusivos E O de fantesia de grande Nevidade na CURIVESARIA VIEIRA 

“E / Rua Josê Estévão, 1— AVEIRO 
Grerde sortido em: Cestecs de Pe. O nielhor de todos os relógi 's, 

d 4) AM les, Repos:s, Rétes, Edieders, Ma- v 
ZA po lhas,- Gabardires e Reupa Interior : RS x TeBarA Cats A F OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS: 

' ; ' ; IRAS PARA P ARITAS É CONS- EM ar Agente e vencedor exclusivo dos ofemedas Camisas : se alo no E ER eae 
Ra Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. dal Enero Ee 

Am igor cons- 

Secção completa em k 5) tentar de for. FRRS 
Perfumaria Nacio- Sempre, Novidades em Gravatas, Peúgas, SM] nos dos ne. 

vo nal ve Estrangeira, Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, f lhores siste - 
“ mas econónmii 

cos e moder- 
PROPRIETÁRIO: Carlos Mendes trono eng” Executa 

gi. todos os sets 

Avenida Dr Loureniço: Peixinho — AVEIRO Nor trubulhos com 
e y perfeição e so-   a 

Rainha Santa: 
Registadiesob o número 24.840 da anliga casas 

AS 
Fo al RE 

JARDIM D MO 
ECEPEREDHESCaS EE 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Oravataria e Retrosaria é o seu forte. 

DAS VINHO DO PORTO a 
ED            

q veuda em lódu a parte, — GALa — PORTO 

  

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortilo em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de. tô las as Perfumarias:aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

RE PEITOS 
Para as doenças de pele 

  

Proprietário: Telefone 211 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passo, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, ernpções on ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Bate TanrnAS 
PRACÇA- ESTARREJA Para alugar, vender ou consertar 

Esta: acreditada, Agência, vende passagens para SO NA CENTRAL REPARADORA 
Brasil, nrgeutina, américa do Norte, França e Álrica de 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. ; rio ç J raca 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) VIGPOR-GUIMARÁES 

adia) Avenida Dy Lonvtenço Peixinho — AVRIRO 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL Prefiram as bicicietas. ROVAL 
y a Excenção rápida e peifeita em valenuização de pneus 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 amos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços” desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 
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PESA de ses 

  

  

  

Rna da Répública Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa -- ESTARREJA 

Nesta antiga [otografia execulam-se com perfeição 10: 
dos os trábalhos falagráficos. Quem precise de tirar ve - 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquivas fotográficas e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos Fins Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia é ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kedak e Agla. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer fanéral” desde “o mais 
simples no de maior pompa, en caixões ot urnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde gue para tal seja requisitada. Tem sem- 
preem depósito. para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público-ESGUBIRA 

  

"Adonis fa) 
  

Construção de Pada rias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA T 
Corstritor de foros para-Padarias Máquinas de costura SINGER 

BORRALHA — ÁGUEDA : e omiras desde 200 à 1.500800 afiançadas 

  

  

” 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs, revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Encatrega-se da construção, em todos os siuterino, 
de forngs de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, laboleires e o restante para.pudarias, 

Encurvega-se de tirar quaiquer planta cony prontio 
dão é serigúnde. Não temendo competidor (449) 

  
Rodrigmneas Pinho (423) » 

hidez, tanto: a 
dia coma da ” 
empreituda, x RS 
Tumbém 

  

   

Es 

fornece Lurrugens para formos, modifica 
“orvos attigos paia sistema, moderno, 

Se quereis ficar bam servidos e com peifeição, pros 
enreno sonipre q nutiga e neredituda cura de 

JOST DIOUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

    

  

  

H 

VS 
PEÇIM NOV as TABELAS 

  E) 
/ Aemando Crespo & 5.º 

R, do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telel. 27027 

  

Ex presa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

PELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 
Agente no Norte “do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esla fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
mpressão en cores e preto; massas para rolos € vernizes 

tpo-litográficos 103 

  

    

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos, Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telelune 46057 

LISBOA 

  

  

Olicira de Fogo de artificio 
de — boné Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
à Nesta acredilada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos de ar, preso, aquático e-tipo japonez, ete, ele, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa. excentu-se tados os trabalhos da nar 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

é gado, carros volantes, ete, ate. 91) 
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